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OPTATIVIDAD: EL ALUMNO DEBERÁ ESCOGER UNA DE LAS DOS OPCIONES Y 
DESARROLLAR LAS PREGUNTAS DE LA MISMA. 
 

OPCIÓN A 
 

Estudo contabiliza 148 tempestades fortes em Portugal no século XIX 
 
Projecto envolvendo quatro universidades está a reconstituir o clima do país nos últimos 350 anos 

a partir do cruzamento de várias fontes de informação. Já há alguns resultados preliminares. O mau 
tempo não perdoa. As marés “produziram inundações desastrosas na foz do Douro e nas praias de 
Ovar”. A água avançou com “força espantosa” sobre a Ericeira, arrombando muros. “Há anos que não 
chega a tão grande altura”. Em Torres Vedras, “em algumas povoações marítimas têm havido 
sinistros”. Algumas pessoas foram arrastadas pelas ondas. Na Costa da Caparica, os pescadores 
ficaram mais de um mês sem sustento “porque o mau tempo não os tem deixado pescar”. 

Quem lê estas linhas pensa que se referem a este Inverno de 2013-2014, marcado por sucessivas 
tempestades e um rasto de estragos pelo país. Mas não: são relatos e notícias do século XIX. Houve 
pelo menos 148 episódios associados a tempestades de vento, segundo um levantamento realizado por 
investigadores do Centro de Estudos Geográficos da Universidade de Lisboa. 

E, em grande medida, são uma cópia do que se continua a assistir no país: inundações nas zonas 
costeiras, casas destruídas pelo mar, ondas que varrem pessoas, árvores caídas nas cidades, 
construções afectadas. “As consequências é que podem ser piores, porque a pressão humana agora é 
maior”, diz Maria João Alcoforado, co-autora do estudo, juntamente com David Marques e António 
Lopes. 

Olhar para as tempestades do século XIX é uma das várias linhas do KlimHist, um projecto 
envolvendo quatro universidades – de Lisboa, do Porto, de Évora e de Trás-os-Montes e Alto Douro 
(UTAD) – que pretende reconstituir o clima em Portugal nos últimos 350 anos. O projecto vai a meio 
e alguns resultados preliminares são apresentados esta segunda-feira na UTAD. O ponto de partida é 
1645, o ano em que começa um período de actividade solar muito baixa, conhecido como Mínimo de 
Maunder.  

(Ricardo Garcia, Público) 
 
Desarrolle en portugués las siguientes cuestiones: 
1. Resuma, por palavras suas, o núcleo fundamental da notícia (2 puntos). 
2. Explique o significado da expressão “Olhar para as tempestades do século XIX” (2 puntos). 
3. Considera que servem para algo este tipo de estudos? (2 puntos). 
4. Exponha algumas medidas para lidar com as catástrofes naturais (2 puntos). 
5. Traduza, para o espanhol, o último parágrafo do texto (2 puntos). 
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OPTATIVIDAD: EL ALUMNO DEBERÁ ESCOGER UNA DE LAS DOS OPCIONES Y 
DESARROLLAR LAS PREGUNTAS DE LA MISMA. 
 

OPCIÓN B 
 

A coluna militar que marchou sozinha para fazer um 25 de Abril 40 dias antes 
 
Cumprem-se neste domingo 40 anos sobre o golpe das Caldas da Rainha, "abortado" já perto de 

Lisboa quando o Regimento de Infantaria 5 percebeu que, afinal, avançava sozinho. Houve má 
camaradagem no 16 de Março, ditada pelo “salve-se quem puder” quando o quartel das Caldas estava 
cercado e os oficiais se deram conta que estava tudo perdido. Alguns não disfarçaram o medo, muitos 
sentiram-se desorientados e poucos se mantiveram firmes. Mas a ética castrense impede, mesmo 40 
anos depois, que se aponte o dedo aos que tiveram um comportamento menos digno, apesar de alguns 
deles se mostrarem hoje vaidosos por terem participado num golpe que visava derrubar a ditadura. 

É certo que não era fácil para um grupo de jovens oficiais afrontar um regime repressivo que 
acabaria – nesse dia – por levar a melhor. Consta que na messe de oficiais do RI5, pouco antes da 
rendição, as bebidas já se tinham esgotado. O dia acabara mal e o ambiente, na hora da rendição, era 
bem diferente do entusiasmo febril que ali se vivera durante a madrugada. 

A história começa no dia anterior, 15 de Março, às 21 horas, quando a mulher de um dos oficiais 
do regimento vem à porta de armas do quartel entregar uma mensagem para o marido. No envelope 
vem a Ordem de Operações enviada por telefone por um major do Movimento das Forças Armadas o 
qual, vindo de Lisboa já se encontra a caminho das Caldas para o confirmar presencialmente. A 
mensagem diz que unidades do Norte se sublevaram e marcham sobre a capital e que o Regimento de 
Infantaria 5 deverá dirigir-se também para Lisboa para ocupar o aeroporto. 

Um grupo restrito de oficiais mais comprometidos com o movimento reúne-se na 4.ª companhia e 
decide aderir à revolução. Dois deles, apesar do quartel estar de prevenção, saem à cidade e vão 
chamar oficiais amigos às suas casas. Passa pouco da meia-noite quando dois tenentes e um capitão, 
protegidos por camaradas que montam segurança nos corredores e nas escadas, entram no comando do 
quartel. Um deles leva uma pistola na mão, mas nota que o segundo-comandante também o recebe de 
pistola em punho. 

(Carlos Cipriano, Público) 
 
 
Desarrolle en portugués las siguientes cuestiones: 
1. Resuma, por palavras suas, o núcleo fundamental da notícia (2 puntos). 
2. Explique o significado da expressão “salve-se quem puder” (2 puntos). 
3. Que papel considera que devem ter os exércitos nas sociedades actuais? (2 puntos).  
4. Exprima a sua opinião sobre a frequente mitificação dos factos passados (2 puntos). 
5. Traduza, para o espanhol, o último parágrafo do texto (2 puntos). 
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